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1 INTRODUÇÃO 

 

As análises desta Autoavaliação Institucional 2015 ς Módulo Docente corresponde a 1ª 

Etapa do Plano de Atividades da CPA/UFS para o triênio 2015-2017, conforme Projeto de 

Autoavaliação, aprovado na reunião da CPA/UFS de 10 de dezembro de 2014.  

Esta análise consiste na apresentação dos resultados da pesquisa realizada pela CPA/UFS 

com o segmento docente da instituição, com coleta de dados realizada no período de 2 de março a 

24 de abril de 2015, sendo o banco composto por 1168 respondentes. 

 

2 METODOLOGIA 

нΦм /ƻƴǎŎƛŜƴǘƛȊŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ 

Para melhor entendimento do atual estágio dos trabalhos da CPA/UFS, assim como dos 

objetivos propostos pela coleta de dados e informações a serem geradas, as Comissões Setoriais 

realizaram, primeiramente, um trabalho de informação e conscientização da comunidade 

acadêmica (docentes, discentes e técnicos administrativos), em seus respectivos centros/campi, 

através dos meios de comunicação disponíveis, tais como: e-mails, circulares, participação em 

reuniões departamentais e de centro etc. 

 

нΦн LƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻΣ /ƻƭŜǘŀ Ŝ !ƴłƭƛǎŜ ŘŜ 5ŀŘƻǎ 

A base para a autoavaliação foi à coleta de dados no período de 2 de março a 24 de abril 

de 2015, por meio de um questionário eletrônico (googledocs), versando sobre o ano letivo de 

2014 da Universidade Federal de Sergipe. 

O instrumento de coleta de dados foi composto por perguntas fulcradas no Roteiro de 

Autoavaliação das IES proposto pelo SINAES, conforme diretrizes do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), sendo subdividido por 09 (nove) das 10 (dez) 

dimensões de avaliação do SINAES, excluindo-se a dimensão n° 10 ς Sustentabilidade Financeira - 

por se entender ser um item de caráter institucional.  
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Cada dimensão foi formada por questões fechadas que contavam com opções de única 

escolha ou pontuações, totalizando 98 questões, e um campo para comentários abertos sobre a 

dimensão avaliada, conforme modelo do instrumento que segue no Apêndice. 

Para realizar a coleta de dados, antes e durante todo o período estabelecido, o 

Coordenador da COPAC, que também exerce a atribuição de Presidente da CPA/UFS, enviou 

mensagens pelo sistema integrado administrativo da UFS (SIGADMIN) aos e-mails de todos os 

docentes da instituição, com uma mensagem explicativa sobre o processo e incentivo a 

participação de todos. 

Ressalte-se que durante o período de coleta de dados, as Comissões Setoriais da 

CPA/UFS acompanharam o processo em seus respectivos centros/campi para incentivar a 

participação dos docentes. 

Após o período de coleta de dados, a Comissão Principal da CPA, com o apoio técnico da 

COPAC e DIAVI, realizaram as etapas de análises dos dados e elaboração do Relatório Geral, que 

deverá ser amplamente debatido e aprovado nas reuniões da CPA/UFS. Quanto às análises dos 

dados e elaboração dos Relatórios de cada respectivo centro/campus, deverão ser realizados por 

cada respectiva Comissão Setorial. 

 

нΦо /ǊƻƴƻƎǊŀƳŀ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ Ŝǎǘŀ мȎ 9ǘŀǇŀ ŘŜ !ǳǘƻŀǾŀƭƛŀœńƻ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмр 

Descrição das Etapas JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1. Elaboração do 
instrumento de coleta 
de dados (questionário) 
com base no SINAES e 
aprovação final. 

Etapa realizada no segundo semestre de 2014. 

2. Elaboração do 
questionário no 
formato googledocs e 
colocação no site da 
CPA, no portal da UFS. 

X            

3. Realização de pré-
teste do instrumento 
de coleta e ajustes 
necessários. 

X X           
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4. Divulgação do 
processo de 
autoavaliação pela CPA. 

X X X X X X X X X X X X 

5. Realização da Coleta 
de Dados com os 
Docentes. 

  X X         

6. Tabulação e Análise 
dos dados. 

   X X X X      

7. Elaboração do 
Relatório de 
Autoavaliação Docente 
UFS. 

      X X X X   

8. Aprovação do 
Relatório de 
Autoavaliação Docente 
pela CPA/UFS. 

         X X  

9. Divulgação dos 
resultados da 
Autoavaliação Docente 
pela CPA/UFS. 

           X 

10. Treinamento do 
Software Estatístico 
SPSS pelas Comissões 
Setoriais 

Etapa realizada em janeiro de 2016. 

11. Elaboração dos 
Relatórios de 
Autoavaliação Docente 
por Centros/Campi. 

Etapa em andamento durante o primeiro semestre de 2016. 

 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

Conforme explicado na seção anterior (Metodologia), esta seção contempla a Análise 

dos resultados obtidos nesta Autoavaliação docente, de acordo com o instrumento de coleta de 

dados, que foi subdividido pelas 09 (nove) dimensões do Roteiro de Autoavaliação do SINAES, 

excluindo-se a dimensão n° 10 ς Sustentabilidade Financeira.  
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1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional torna-se efetivo na medida em que se reforce 

na comunidade acadêmica o sentimento de pertencimento. Longe de ser uma simples soma das 

partes ou um agregado amorfo de elementos, a integração é antes de tudo interagir. É em última 

ŀƴłƭƛǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ƛƴŦƻǊƳŀŎƛƻƴŀƭ ǵǘƛƭ ŀǳȄƛƭƛŀ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ƴƻ άǎŜƴǘƛǊ-se 

ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜέΣ Ƴŀǎ ƎŀǊŀƴǘŜ ƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ƴŀ ǾƛŘŀ ŀŎŀŘşƳƛŎŀΦ  

Dada a importância estratégica do PDI, com reflexos inclusive nas atividades individuais, 

é desejável que os docentes possuam conhecimento sobre as metas, objetivos e estratégias 

definidos pela UFS para engendrar o desenvolvimento institucional. Assim sendo, qual o nível de 

conhecimento que os docentes possuem em relação ao PDI da UFS? 

A primeira explicação situacional, conforme gráfico 1.1, mostra que apenas 37% dos 

docentes afirmaram possuir conhecimento sobre o PDI, enquanto que 63% ou possuíam 

conhecimento insuficiente (45%) ou desconheciam completamente (18%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Gráfico 1.1 C mostra que dentre os campi, a proporção de docente que conhece o PDI 

variou entre 25% (Laranjeiras) e 43,55%(Lagarto). 
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Dentre os docentes que afirmaram possuir conhecimento suficiente sobre o PDI, 60% 

avaliam que o seu departamento/núcleo busca alinhar as ações e práticas com a política 

institucional. Por outro lado, 36% informaram ser insuficiente e 4% disseram que as ações 

departamentais são alheias à política da UFS.   
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Esses números evidenciam, em primeiro lugar, a necessidade de aumentar a capacidade 

de comunicação entre a gestão e a comunidade acadêmica. De fato, um plano de 

desenvolvimento factível deve obrigatoriamente resultar da reflexão sobre o papel da UFS na 

educação superior sergipana e nordestina, mas também da percepção crítica sobre a realidade na 

qual se está inserido.  

Os departamentos e núcleos são, portanto, o elo estratégico entre a formulação do PDI, 

seu monitoramento e execução. A condição privilegiada dessas unidades deve-se ao fato de 

associarem atividades administrativas (meios) e pedagógicas (fins). Assim, é fundamental que tais 

unidades participem na elaboração do PDI, não objetivando apresentar uma mera lista de 

desejos, mas um conjunto de proposições cujas responsabilidades de monitoramento e execução 

sejam apropriadas e não atribuídas.  

Nos campi, dentre os docentes que julgaram conhecer o PDI, quase 50% dos professores 

do campus de Aracaju julgam que as ações do departamento estão alinhadas, enquanto que 

19,05% dos docentes do campus de Laranjeiras declararam não haver qualquer alinhamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A aspiração de tornar a universidade mais próxima dos problemas e questões sociais 

não pode prescindir do conhecimento sobre aqueles que ingressam na universidade em busca de 

formação intelectual. Se é verdade que a UFS, seja na estrutura ou na composição de professores 

e técnicos, logrou transformações qualitativas e quantitativas no transcurso dos últimos anos, 

deve-se dizer que os nossos ingressantes também presentam características diferenciais.  

O conhecimento sobre o perfil do ingressante é fundamental sob vários aspectos, sendo 

de destacar a possibilidade de guiar possíveis adequações de conteúdo programático de 
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disciplinas, aprimorar as metodologias de abordagem e aguçar a capacidade docente de 

compreender as questões sociais.  

A esse respeito, de acordo com gráfico 1.3, 62% dos docentes da UFS afirmaram não 

conhecer (17%) ou conhecer insuficientemente (45%) o perfil do ingressantes. Isto demonstra a 

clara necessidade de produzir levantamentos anuais sobre as características socioeconômicas 

influentes no desempenho e vida acadêmica do aluno.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conhecimento do perfil do ingressante é maior dentre os professores do Campus de 

Laranjeiras, 56,82% e completamente desconhecido por 27,14% dos docentes do Campus de 

Aracaju. É de notar que em Itabaiana, quase 52% dos docentes afirmam conhecer parcialmente o 

perfil dos ingressantes.  
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A conclusão do curso de graduação ou pós-graduação e o decorrente início da vida 

profissional são etapas cujas informações podem consubstanciar as análises sobre o desempenho 

acadêmico e a efetividade das ações docentes. Acompanhar o grau de sucesso dos egressos 

permite também aumentar o conhecimento sobre as necessidades do mercado de trabalho. 

Ainda assim, de acordo com o gráfico 1.4, 59% dos docentes afirmam que não conhecem (21%) 

ou conhecem de forma insuficiente (38%) o perfil dos egressos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conhecimento sobre o perfil do egresso é maior em Laranjeiras e São Cristóvão, 

manifestado por 43,18% e 42,33% dos docentes, respectivamente. Observe, por outro lado, que 

44,35% dos docentes do Campus de Lagarto afirmaram desconhecer completamente tal 

informação.  

Novamente, cabe salientar a necessidade de promover levantamentos específicos sobre 

o perfil do aluno e disponibilizar tais informações para os Campi e suas unidades. A 

disponibilização de tais informações deve fundamentar ações departamentais, fomentando o 

contato entre ingressante, egresso e o público externo. Eventos como as semanas de graduação 

ou semanas acadêmicas podem ser oportunidades para congregar esses atores no ambiente 

acadêmico.  
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2 A POLÍTICA PARA O ENSINO, PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E EXTENSÃO E AS RESPECTIVAS 

NORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO, INCLUÍDOS OS PROCEDIMENTOS PARA ESTÍMULO À 

PRODUÇÃO ACADÊMICA, AS BOLSAS DE PESQUISA, DE MONITORIA E DEMAIS 

MODALIDADES 

 

O recente processo de expansão universitária vivido pela UFS não se limitou apenas à 

ampliação da infraestrutura física, número de docentes e alunos. A ampliação do número de 

cursos, cujas opções passaram de 55 para 105, entre 2005 e 2014, ensejou a renovação do 

conjunto de projetos pedagógicos da UFS, criando um ambiente favorável à reformulação dos 

projetos pedagógicos dos cursos já existentes.  

Ainda que não se disponha de dados sistematizados sobre a periodicidade com que a 

revisão dos projetos e currículos foi feita, as informações prestadas pelos docentes, de acordo 

com o gráfico 2.1, indicam o esforço departamental em manter atualizado seu currículo de 

disciplinas: 62% afirmam praticar tal revisão no período inferior a 4 anos, enquanto que 38% 

procedem em periodicidade superior a 4 anos.  
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Dentre os campi é clara a necessidade premente da revisão dos currículos. A esse 

respeito observe que no Campus de Aracaju, cerca de 47% dos docentes afirmam que a 

periodicidade de revisão dos currículos é superior a 4 anos, enquanto que no Campus de Lagarto 

60,48% dos docentes afirmam que a periodicidade é inferior a 2 anos.   
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A existência de um responsável para conduzir essa atividade de revisão foi reportada 

por 76,15% dos docentes, sendo que 74,24% informaram que os resultados obtidos atendem às 

expectativas profissionais ou acadêmicas do egresso e 65,22% disseram que tais resultados são 

fundamentados por discussões entre docentes e estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A existência de responsável pela revisão dos currículos foi informada por cerca de 25% 

dos docentes em todos os campi. 
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A produção científica, associada com a prática pedagógica, deve constituir o principal 

elo na produção e transmissão de conhecimento. A pesquisa não deve ser vista como uma área 

restrita e privilegiada que segregue os docentes; antes de tudo deve fundamentar e enriquecer as 

aulas na graduação, despertar nos acadêmicos o interesse pela investigação científica e aplicação 

dos conhecimentos. Cabe investigar inicialmente como os docentes avaliam o grau de coerência 

entre a produção científica de seu departamento ou núcleo, bem como a participação das 

agências de fomento nessas pesquisas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico 2.3, cerca de 73% dos docentes avaliam que o alinhamento entre a produção 

científica e a missão do departamento é no máximo parcial. É revelador observar, entretanto, que 

igual proporção afirma que a coerência da pesquisa realizada em seu departamento é no máximo 

parcial com as necessidades sociais. Vale ressaltar que se trata de docentes inseridos em uma 

universidade pública, cuja função extrapola a prática pedagógica e envolve necessariamente a 

atenção social. Isto não ocorre, decerto, por falta de grupos de pesquisa, uma vez que 94% dos 

docentes afirmam que em seus departamentos existem grupos de pesquisa cadastrados, sendo 

que quase 90% afirmam que os projetos recebem financiamento parcial ou completo das agências 

de fomento. 

Dos dados acima, chama atenção a falta de coerência entre a produção científica, 

missão institucional e necessidades sociais. Observe a partir do gráfico 2.3.1 C que é em Itabaiana 

que há a maior participação de docentes que julgam a produção científica coerente com a missão 

(32,18%). No entanto, é nesse campus em que se observa a maior participação de docentes que 

julgam completamente coerente (19,54%) 

A coerência entre a pesquisa científica e as necessidades sociais deveria refletir a função 

social de uma universidade pública, principalmente em campi como Aracaju e Lagarto, voltados 
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para a Saúde. Pois bem, apenas 23,21% dos docentes de Aracaju e 32,26% dos docentes de 

Lagarto avaliam existir tal coerência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


